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Diretório estadual do 
PP se manifesta em 
defesa de Gláucia

- O governo de Arroio do Meio assina na terça-feira o convênio com o 
Estado para asfaltar o trajeto urbano até a futura ponte definitiva 
que será construída no mesmo ponto da “Ponte do Exército”.

- Em Muçum, ainda tem contribuinte chamando o atual prefeito Amaril-
do Baldasso (PSD) de “prefeito interino”, ou de “prefeito em exercí-
cio”. Ele ainda brinca com a situação. Mas deixa claro: Mateus Trojan 
(MDB) já saiu e agora é tudo com ele na prefeitura.

- Em entrevista para a Rádio A Hora, o promotor de justiça João Pe-
dro Togni reforçou a intenção de ouvir todos os 12 indiciados pela 
CPI que investiga supostas obras irregulares em Lajeado. Aliás, ele 
deixou claro que precisa ouvir outras pessoas não citadas no referi-
do processo parlamentar.

- Aliás, e sobre a CPI acima, é fato que a não convocação de indiciados para 
a devida defesa, aliada à mudança de objeto da investigação (que eram as 
obras em si, e não o processo licitatório) são um risco à própria integrida-
de e legalidade do relatório final entregue ao MP, a PF e ao TCE.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br
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OFENSAS À PREFEITA?

Presidente do Partido 
Progressistas no 
Estado, o deputado 
federal Covatti Filho 

assina Nota de Repúdio em 
defesa da prefeita de Lajeado, 
Gláucia Schumacher. De acordo 
com o documento divulgado 
na segunda-feira, o diretório 
estadual demonstra preocupação 
diante de manifestações públicas 
recentes direcionadas à ela, e que 
segundo o PP/RS são “marcadas 
por expressões pejorativas e 
desrespeitosas no âmbito do 
debate político”. Segundo a 
nota, “a divergência de ideias, 
o exercício da fiscalização e 
o contraditório são pilares 
legítimos da democracia e fazem 
parte da vida pública, no entanto 
o ambiente político deve ser 
conduzido com responsabilidade, 
equilíbrio e respeito institucional, 
especialmente diante de 
autoridades eleitas pela 
população”.

Covatti Filho reforça a 

preocupação do partido com 
o “uso reiterado de termos 
depreciativos, ofensivos e 
diminutivos” contra a segunda 
prefeita mulher na história de 
Lajeado. “Não contribui para 
o fortalecimento do diálogo 
democrático e tampouco ajuda 
na construção de soluções. 
A política exige firmeza 
nas posições, mas também 
maturidade, urbanidade e 
compromisso com o respeito 
às pessoas e às instituições. 
Em tempos em que a sociedade 
busca avançar no enfrentamento 
à violência de gênero e na 
valorização da presença feminina 
nos espaços de poder, preocupa 
que manifestações públicas 
ainda recorram a expressões 
que diminuem, desqualificam 
ou desacreditam mulheres em 
posições de liderança”, descreve 
o parlamentar.

A nota de repúdio cita 
políticas públicas e serviços 
prestados à comunidade pela 

atual administração e defende 
a “valorização da participação 
das mulheres nos espaços de 
liderança e decisão, repudiando 
a desqualificação pessoal que 
ultrapasse limites do debate 
político respeitoso”. Por 
fim, Covatti Filho reforça a 
importância da “atuação de 
agentes públicos e políticos 
sempre voltada à busca de 
medidas efetivas para a 
população”. Em tempo, o 
documento não cita a origem 
das supostas ofensas. Mas, e 
isso é público e notório, quem 
acompanha a política local 
sabe que termos diminutivos 
são constantes no plenário do 
Legislativo. Especialmente por 
parte do vereador Waldir Blau 
(MDB), que de forma reiterada 
tem chamado Gláucia de 
“fraquinha”. Não por menos, a 
nota provocada pelo PP Mulher 
no RS também foi encaminhada 
à presidência da Câmara de 
Lajeado.

RESÍDUOS, CONDOMÍNIOS E CATADORES

Lajeado propõe Código de Limpeza Urbana
O governo de Lajeado enca-

minhou à câmara o projeto de lei 
para criar o Código Municipal de 
Limpeza Urbana. O texto cita a 
preservação da saúde pública, a 
garantia da ordem urbana e da 
limpeza, a busca por eficiência e 
sustentabilidade econômica, e a 
promoção da responsabilidade 
compartilhada pelo ciclo de vida 
dos produtos e resíduos. Além 
de redefinir os tipos de resíduos 
e as sanções, o código reforça 

compromissos. Como exemplo, 
a obrigatoriedade para que os 
condomínios – de fato – im-
plementem sistema próprio de 
armazenamento e segregação de 
resíduos e disponibilizar recipien-
tes distintos e identificados para 
resíduos comuns e recicláveis, 
dimensionados de acordo com o 
volume gerado. Da mesma forma, 
a matéria enviada aos vereadores 
prevê normas aos catadores de 
materiais recicláveis. Segundo o 

projeto, o exercício dessa ativida-
de, de forma autônoma ou organi-
zada, fica sujeito a cadastramento 
prévio junto ao município para 
fins de identificação, ordenamen-
to urbano e fiscalização sanitária. 
E também determina a obser-
vância de diversas regras. Entre 
essas, a necessidade de “zelar pela 
limpeza do entorno, sendo proibi-
do o espalhamento de resíduos em 
vias públicas, calçadas ou áreas 
comuns”.

PACTO EM LAJEADO

TCE cobra Plano de 
Segurança Municipal

O relatório da análise do 
exercício de 2024 por parte do 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) apontou algumas possíveis 
incongruências na administração 
municipal de Lajeado. Não há 
nada grave, como muitos espera-
vam em função das investigações 
contra o ex-prefeito Marcelo 

Caumo. Mas há alguns detalhes 
que chamam a atenção. Entre 
esses, a cobrança por um Plano de 
Segurança Municipal, ou por po-
líticas públicas nesta área. Sobre 
isso, é bom reforçar que a gestão 
anterior implementou o inovador 
programa Lajeado Pacto Pela Paz, 
uma ação elogiada Brasil afora.

Startup selecionada
Educamente é uma ferramenta 

para as salas de aula em forma 
de aplicativo e o objetivo é levar 
a meditação mindfulness às 
escolas. Uma ideia que chamou 
a atenção do Estado. Não por 
menos, a Secretaria de Inovação, 
Ciência e Tecnologia selecionou 

a startup lajeadense para o Gov-
Tech Summit 2026, evento que 
ocorre nos dias 2 e 3 de junho no 
Centro de Eventos da PÙC, em 
Porto Alegre, e que contará com 
a presença de gestores públicos 
e investidores ávidos por novi-
dades.
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LAJEADO

Um simulado de capo-
tamento de veículo 
e orientações sobre 
segurança viária inte-

graram a programação da campa-
nha Maio Amarelo em Lajeado. As 
atividades ocorreram ontem, no 
Parque do Imigrante.

Durante a manhã, no pavi-
lhão 3 do Parque do Imigrante, 
estudantes participaram de uma 
demonstração de capotamento 
para reforçar a importância do uso 
do cinto de segurança. A atividade 
reuniu alunos da Emef Francisco 
Oscar Karnal e da Escola Estadual 
de Ensino Médio Castelo Branco, 
além de orientações sobre segu-
rança no trânsito.

Outra ação simulou situações 
de derrapagem e perda de controle 
do veículo em casos de aquapla-
nagem. A atividade utilizou um 
automóvel adaptado da Brigada 
Militar.

De acordo com o comandante 
do Comando Regional de Polícia 
Ostensiva do Vale do Taquari 
(CRPO/VT), coronel Samaroni 
Teixeira Zappe, Lajeado registra 
média de quatro acidentes por 
dia. Segundo ele, os números 
reforçam a necessidade de ações 
educativas voltadas ao respeito às 
normas de trânsito. 

“A polícia sozinha não muda 
comportamentos. Para um 
trânsito seguro, precisamos da 
comunidade. As crianças e os 
jovens também podem conscienti-
zar os pais sobre o uso do cinto de 
segurança e os riscos do celular ao 
volante”, afirma.

Impacto da 
experiência

Entre os estudantes que partici-
param das atividades, o aluno do 
terceiro ano da Escola Estadual 
Castelo Branco, Luís Fernando 
Santos Feistel, definiu o simulador 
de capotamento como “assus-
tador”. “É horrível, se em baixa 
velocidade assusta, imagina em 
um acidente real. É uma sensação 
muito ruim. O mais importante é 
o cinto de segurança, que protege 
muito”, conta.

A estudante Nicole Labres da 
Silva participou da simulação de 
derrapagem promovida pela Bri-
gada Militar e destacou a sensação 
de perda de controle do veículo. 
“É desesperador não saber o 
que fazer. O instrutor explicou a 
importância de manter a calma. 
O cinto de segurança também 
transmite proteção durante a 
atividade”, comentou.

Ações transferidas 
Duas atividades foram trans-

feridas em razão da chuva. Uma 
delas seria realizada no cruzamen-
to das avenidas Júlio de Castilhos 
e Senador Alberto Pasqualini, com 
mobilização educativa junto aos 
semáforos envolvendo alunos da 
Slan, agentes do Departamento de 
Trânsito e policiais militares.

Outra iniciativa ocorrerá junto 
ao Cras, com grupos do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos. A proposta prevê 
orientações a idosos sobre uso do 
transporte coletivo, utilização do 
cinto de segurança, circulação 
de pedestres e travessias em vias 
movimentadas.

MAIO AMARELO

Simulado de capotamento 
e ações educativas marcam 

campanha de trânsito
Atividades no Parque do Imigrante reuniram estudantes 

e reforçaram orientações sobre segurança viária

JOILSON PEREIRA

Demonstração de acidente reforçou importância do cinto de segurança

Joilson Pereira
centraldejornalismo@grupoahora.net.br
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Feiras movimentam economia
e ampliam integração regional
Em Lajeado, a Expovale já 
está com 70% dos
espaços já comercializados 
e projeta superar os
108 mil visitantes da 
última edição e ampliar 
a movimentação de 
negócios no Vale
do Taquari

VALE DO TAQUARI

Nas últimas duas 
semanas, o Vale 
voltou a viver o 
clima das grandes 

feiras com a retomada da Festa 
de Maio, que estava paralisada 
desde 2022 após os impactos da 
enchente de 2024. O evento em 
Teutônia reuniu 200 expositores, 
representantes de 30 municípios, 
e teve cerca de R$ 25 milhões 
em negócios fechados. Agora, a 
expectativa regional se volta para 
a Expovale+Construmóbil 2026, 
marcada para ocorrer de 12 a 15 e 
de 18 a 22 de novembro, no Parque 
do Imigrante. em Lajeado.

Com  70% dos espaços já 
comercializados, a feira projeta 
ampliar a movimentação 
econômica e superar os 108 mil 
visitantes registrados na última 
edição. O presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Lajeado, 
Eduardo Gravina, destaca que os 
impactos da Expovale ultrapassam 
os limites do parque de exposições. 
“Além do parque e das empresas 
expositoras, a feira movimenta 
toda a cidade. Comércio, 
hotéis, restaurantes, indústria, 
serviços… todos têm espaço para 
ganhar ”, afirma.

Segundo Gravina, a realização 
do evento também evidencia a 
força do associativismo regional. 
“O movimento de cooperação 
fica mais evidente e entrega valor 

real para toda a comunidade. São 
muitas pessoas trabalhando por 
esse propósito”, ressalta.

O presidente da Construmóbil, 
André Damiani, destaca a 
importância econômica da 
construção civil para Lajeado. 
Segundo ele, o diferencial do setor 
está em industrializar e gerar renda 
dentro do próprio município. 
“Nós trazemos a matéria-prima, 
industrializamos e entregamos 
em Lajeado. Tudo fica aqui 
dentro do município, valorizando 
e aumentando a própria 
arrecadação”, frisa.

A feira deste ano terá mudanças 
na estrutura em razão das 
adaptações no novo centro de 
convenções do parque. Damiani 
explica que a proposta é ampliar a 
conexão com a comunidade.

“Nosso desafio é sempre 
aumentar a participação das 108 
mil pessoas que foram na última 
feira pra mais pessoas nessa 
feira”, completa.

A presidente da Expovale 2026, 
Adriana Nunes Machado, define 
o evento como uma ferramenta 
de geração de negócios para 
os expositores. “A feira acaba 

sendo um momento também de 
lançar novos produtos, novos 
serviços e captar uma primeira 
percepção do público”, explica. Ela 
também salienta a importância do 
relacionamento entre as empresas 
participantes. Segundo Adriana, a 
última edição da feira movimentou 
números expressivos. “Na última 
edição nós tivemos R$ 120 milhões 
em negócios realizados e quase 
R$ 300 milhões prospectados”, 
destaca.

ANDRÉ 
DAMIANI

PRESIDENTE DA 
CONSTRUMÓBIL

Nosso desafio é
sempre aumentar a 
participação das 108 
mil pessoas que foram 
na última feira pra mais 
pessoas nessa feira.”

FERNANDA
SINDELAR
ECONOMISTA

As feiras, além de serem 
espaços de socialização 
e lazer, desempenham 
um papel fundamental 
na divulgação das 
atividades econômicas.”

Economia em 
movimento
Na avaliação da economista 
Fernanda Sindelar, as feiras 
regionais exercem um papel 
estratégico para o fortalecimento 
econômico do Vale do Taquari. 
Segundo ela, os eventos vão além 
do entretenimento e funcionam 
como vitrines da produção 
regional. “As feiras regionais, além 
de serem espaços de socialização 
e lazer, desempenham um papel 
fundamental na divulgação 
das atividades econômicas 
desenvolvidas nos municípios e 
no Vale”, analisa. 
Fernanda destaca que esses 
eventos aproximam produtores, 
consumidores, investidores 
e financiadores, acelerando 
oportunidades de negócios e 
ampliando conexões comerciais. 
“Esse ambiente promove a 
aproximação entre diferentes 
atores, reduzindo distâncias 
e facilitando a prospecção de 
negócios”, afirma. 
A economista também chama 
atenção para os reflexos indiretos 
das feiras em diversos setores da 
economia. “A rede hoteleira tem 
maior ocupação, restaurantes 
aumentam o faturamento, postos 
de combustíveis vendem mais 
e os serviços de transporte local 
são amplamente demandados”, 
pontua. Para ela, o sucesso das 
feiras depende de planejamento 
regional e conexão com a 
comunidade local.

FEMATE • A edição da Festa 
Nacional da Erva Mate em 
Arvorezinha está confirmada 
para setembro. Além do espaço 
multisetorial, a feira confirmou o 
show de Leonardo.

FEIRA GASTRONÔMICA • O 
evento gastronômico ocorre nos dias 
25 e 26 de julho, na Rua de Eventos 
e Praça Flores da Cunha, em Arroio 
do Meio, com entrada gratuita, 
atrações culturais e shows da Banda 
Alma Nova e Super Banda K’necus. 
As inscrições para empreendedores 
locais seguem até 5 de junho.

EXPOVALE + 
CONSTRUMÓBIL • Ocorre de 
12 a 15 e de 18 a 22 de novembro, no 
Parque do Imigrante, em Lajeado. Com 
70% dos espaços já comercializados, 
a feira projeta superar os 108 mil 
visitantes da última edição, que 
movimentou R$ 120 milhões em 
negócios realizados e quase R$ 300 
milhões prospectados.

ADRIANA 
NUNES 

MACHADO
PRESIDENTE DA 

EXPOVALE

Na última edição nós 
tivemos R$ 120 milhões 
em negócios realizados 
e quase R$ 300 milhões 
prospectados.”

EDUARDO 
GRAVINA

PRESIDENTE DA ACIL

A feira movimenta 
o comércio, hotéis, 
restaurantes, indústria, 
serviços… todos têm 
espaço para ganhar.”

Lautenir Junior
lautenir@grupoahora.net.br

A construção civil foi um dos 
destaques da Festa de Maio 

e deve ganhar ainda mais 
relevância na Expovale + 

Construmóbil, feira voltada 
aos setores da construção civil, 
mobiliário e decoração do Vale

ESPAÇO DE NEGÓCIOS

LAUTENIR JUNIOR
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SORTEIO COLOCA PAULISTAS 
NO CAMINHO DA DUPLA

RÚSTICA DO MEIO AMBIENTE TERÁ PERCURSOS POR PARQUES

Inter encara o Corinthians e Grêmio tem pela frente o Mirassol nas oitavas de final

A Confederação Brasileira 
de Futebol sorteou ontem 
os confrontos das oitavas 
de final da Copa do 

Brasil, com a presença de três times 
gaúchos.

O Internacional enfrentará o 
Corinthians, com o primeiro jogo 
em Porto Alegre. O Grêmio terá pela 
frente o Mirassol, decidindo o duelo 
na Arena. Por fim, o Juventude será 
o adversário do Atlético-MG, com a 
segunda partida em Caxias do Sul.

Os jogos das oitavas de final 
acontecem depois da Copa do 
Mundo, com as datas-base para 1° 
e 2 de agosto (ida) e 5 e 6 de agosto 
(volta).

RIVALIDADE 
NACIONAL

Esta será a quarta vez que Inter 
e Corinthians se enfrentarão pela 
competição. Em 1992, pelas 
oitavas, o Inter avançou com 4 a 0 
no agregado, e terminou o torneio 
como campeão.

Em 2009, na final, o Corinthians 

COPA DO BRASIL

CORRIDA DE RUA

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

• Vasco x Fluminense

• Inter x Corinthians

• Mirassol x Grêmio

• Athletico-PR x Vitória

• Atlético-MG x Juventude

• Santos x Remo

• Chapecoense x Cruzeiro

• Palmeiras x Fortaleza

Confrontos de 
oitavas de final 

venceu por 4 a 2 no agregado. Na 
quarta fase de 2017, o Colorado 
avançou nos pênaltis, vencendo por 
4 a 3, em São Paulo.

Para chegar às oitavas de final 
o Inter eliminou o Athletic. Já o 
Corinthians passou pelo Barra, de 
Santa Catarina.

PEDRA NO SAPATO
Esta será a segunda vez que 

Grêmio e Mirassol se enfrentam 
na história da Copa do Brasil. Em 
2022, o time do interior paulista 
levou a melhor, com vitória por 3 a 
2 em jogo único da primeira fase da 
competição. 

Na fase anterior da atual edição, 
o Grêmio eliminou o Confiança, de 
Sergipe. O Mirassol passou pelo 
Bragantino.

Por disputarem as oitavas de 
final, os times ganham R$ 3 mi-
lhões da CBF. Em caso de avanço às 
quartas de final, embolsam mais R$ 
4 milhões.Rivalidade entre Inter e Corinthians volta a se aflorar nas oitavas de final da Copa do Brasil

RICARDO DUARTE/DIVULGAÇÃO

O percurso da 4ª Rústica do 
Meio Ambiente, marcada para do-
mingo, dia 7 de junho, foi divulga-
do pela administração municipal. 
A largada das categorias adultas 
ocorre às 8h, junto à sede da Secre-
taria do Meio Ambiente, Sanea-
mento, Sustentabilidade e Bem
-Estar Animal, na rua Lothar Felipe 
Christ, no Parque do Engenho. 

O trajeto também será o ponto de 
chegada das provas. Já as cate-
gorias infantis terão início após a 
conclusão das disputas adultas.

Na categoria adulto, destinada 
a atletas a partir de 16 anos ou 
nascidos até 2010, os participantes 
poderão escolher entre corrida 
de 5 ou 10 quilômetros, além da 
caminhada de 5 quilômetros. Os 
percursos passam por diferentes 
áreas verdes e parques do municí-
pio.

O trajeto de 5 quilômetros terá 
largada no Parque do Engenho, 
passando pelo Parque Professor 
Theobaldo Dick e pelo Parque Ney 
Santos Arruda, antes do retorno ao 

ponto inicial. Já o percurso de 10 
quilômetros inclui ainda passagem 
pelas proximidades do Parque His-
tórico e do Parque do Imigrante.

As provas infantis ocorrerão 
nas proximidades do Parque do 
Engenho, com distâncias divididas 
conforme a faixa etária. Crianças 
nascidas entre 2018 e 2021 dispu-
tarão percurso de 400 metros. Para 
os nascidos entre 2015 e 2017, a 
distância será de 800 metros. Já os 
participantes nascidos entre 2011 e 
2014 correrão 1,2 mil metros.

Trajeto de 5 quilômetros terá largada no Parque do Engenho, passando 
pelo Parque Professor Theobaldo Dick e pelo Parque Ney Santos Arruda

DIVULGAÇÃO


